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COISAS MUNlClPllES

Nenhuma vereação das eleitas

nos ultimos 30 annos tem toma-

do a peito o remodelamento ma-

terial da cidade. E' uma vergo-

nha e tambem uma ignomiuia.

Está dito e rcdicto que Aveiro

tem valiosissimos elementos de

progresso e é uma das povoações

mais opulentas em bellezas natu-

raes, que até. hoje não foram apro-

veitadas e antes tem sido (les-

truidas com um handalismo feroz.

Moralmente temos caminhado

a par do alguns dos primeiros

centros do paiz, a alguns dos

quaes levamos a vanguarda; e

este facto. que de certo ninguem

contestará, e devido sem duvida a

influencia da imprensa que nos

ultimos dez annos tem feito uma

benefica revolução na vida local.

Intelizmente, os nossos admi-

nistradores municipaes parece

não haverem comprehendido as

exigencias da epocha, que devem

corresponder ao progressivo des-

envolvimento intellectual das

massas.

Aveiro tem soffrido notaveis

desvios do seu vetusto conjuncto

material; mas sobretudo em os

novos arrnamentos, na remode-

lação dos velhos,etc. Pois isso tu-

do d'onde devia partir a linha de

uma agradavel perspectiva, foi or-

denado com uma palpavel igno-

rancia dos mais rudimentares

principios da sciencia estlietica.

Percorrendo a cidade, a cada

passo se nos deparam tristes

exemplos de uma administração

viciOsa, em que a subservieucia

politica nào tem menos culpas.

Cada um edifica a seu bel-prazer,

desprezaudo a troco de um voto

as prescripções”"(u13 regulam o

assuinpto. E u'este caminho de

abusos chega-se a um resultado

das mais deploraVeis consequen-

cias.

Povoações que nasceram ou-

tro dia ou tinham uma existen-

cia quasi ignorada impõem-se ho-

je por uma série de melhoramen-

tos importantes, emquanto Avei-

ro vegeta, porque as suas vei-oa-

ções tem sido compostas mais de

politicos de corrilho do que de

representantes da opinião conce-

lhia, com vontade e criterio para

poderem engrandecer a cidade,

dotando-a com o que outras de

somenosimportaucia, já possuem

ha muito tempo.

Por isso, temos ainda todos

os defeitos d'um hurgo.

O tempo urge para nos eman-

ciparmos de uma politica atrofia-

da por vícios tradicctouaes. .

0 senado aveirense tem sido,

algumas vezes, um corpo de ener-

gumenos, em que o cabeça não é

o mais competente para gerir os

negocios municipaes.

Administração levantada, que

se traduza no bem estar da com-

muna, sem tergiversações ou rc-

ceios, ainda não a vimos fazer.

E' certo que temos carecido

de homens competentes, mas não

é menos verdade qu:- alguns dos

que podiam representar-nos com

alguma dignidade e proveito, se

deixam sulfocar pelas exigencias

illicitas do egoísmo.
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A Republica e a Religião

O artigo que adiante publica-

mos sob esta opigraphe é 0 primei-

ro de um trabalho um tanto longo.

A falta de espaço ínhibo-nos de o

publicarmos na integra. em um só

numero.

 

JOSÉ EsTEvAo

Na terça-feira completaram 28

annos que falleceu em Lisboa o

glorioso aveireuse, que immorta-

lisou o seu nome nos campos da

batalha e depois nas pugnas do

parlamento.

Foi á meia hora da madruga-

da d'aquelle dia que em '1862 se

apagou aquelle grande espirito.

E' grande o lapso de 28 an-

nos, mas ainda se não extinguiu

a saudade e o amor que esta ci-

dade lhe devotava.

No largo municipal erigimos-

lhe uma estatua para lhe perpe-

tuar o busto, mas em os nossos,

corações, o illustre extincto tem

elevado um altar, em que lhe con-

sagrãmos respeitosamente a me-

moria, que nos dá alento para as

vicissitudes da lucta pelas rei-

vindicações liberaes, de que José

Estevão foi um dos mais fervoro-

sos defensores.

Homenagem á

grande cidadão!

memoria do

00-3

ll REPUBLIBA E A HELIBIÃU

Muitos se illudem sobre o pa-

pel que a futura Republica Por-

tugueza tenciona desempenhar

relativamente as crenças religio-

sas da população do paiz e ao

clero nacional.

Um dos grandes meios da vi-

ciosa propaganda anti-democrati-

ca dos acolvtos da monarchia,

tem sido o quererem alienar-nos

as symputhias populares e o apoio

do sacerdocio, insinuando perfi-

da e systematicamente que a

«Republica o' inimiga da Religião»

e architectando sobre este thema

as mais absurdas e disparatadas

phantasias.

Até certo ponto este proces-

so, torpe como todos os que mi-

ram apenas ú. conservação d'uma

dynastia e ã consolidação de in-

teresses illicitamente adquiridos,

tem dado resultado. E mais con-

taminaria ainda a nossa influen-

cia crescente, se o clero honesto,

digno e verdadeiro observador

dos preceitos do Evangelho e a

parte do povo que vae pouco a

pouco encarando sem hostilidade

os beneficios da civilisação, não

tivessem principiado a compre-

hender a falsidade manifesta e a

flagrante má fe d'essas asserções

gratuitas.
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quuanto uma verdadeira

prostituição de todos os princi-

pios da honra e do patriotismo

não veio impressionar dolorosa-

mente a alma nacional, ferindo-a

no que ella tem de' mais intimo

e de mais sagrado; a grande mas-

sa, a percr-mtagem enorme dos

que não cooheciam os nossos ho-

mens, as suas ideias, as qualida-

des do seu :caracter e o seu es-

pirito de sacrilicio, julgaram-nos

nm grupo de ambiciosos vulga-

res, condemnados pela impoten-

cia intellectual ao protesto cons-

tante contra tudo que represen-

tasse uma superioridade no cam-

po da soieucia, nos altos cargos

da governança publica ou na es-

phera das distincções nobiliar-

chicas.

Julgavam-nos especuladores.

Tão bons sito uns como os outros,

exclamavam, aferindo o valor do

partido por dois ou tres exem-

plos de vendas torpissimas em

homens que em tempo tinham

advogado as ideias rcpublicanas

com enthusiasmo e vigor. E es-

queciam-se de confrontar o pro-

cedimento dos Judas com a alti-

tude da collectividade a que el-

les pertenciam; e essa attitude

fora a da immediata expulsão dos

traidores, seguida do absoluto e

completo despreso, exemplo de

moralidade dado pelos republica-

nos aos lacaios da mouarchia,

mas que os bajuladoresude Belem

tiveram o cuidado de não acren-

tnar porque para fazei-o era ne-

cessaria lealdade e elles repre-

sentam precisamente a negação

d'este sentimento.

t
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Veio o ultimatnm e a indigna-

ção nacional explosiu, emfim,

primeiro contra-o brctão e mais

tarde. conhecido o tratado, con-

tra os verdadeiros culpados d'es-

sa espoliação sem precedentes.

Estudou-se o roubo em sie

nos seus antecedentes e viu-se

que o ultimatum e o convenio de

20 de agosto nada mais eram do

que a conclusão logica de pre~

missas estabelecidas desde a Res-

tauração por uma raça d «intrí-

gantes mesquánhos, de me os doi-

dos ou. de egoístas vulgares», na

phrase amavel e lisongeira com

que o sr. Uliveira Martins mimo-

seia a dynastia Bragança.

Os jornaes republicanos e, so-

bretudo, a Patria e a Republica,

Portuguesa, essa folha indepen-

(lento o responsavel cuja seriedade

hombreia com a energia. dedica-

ram-se ao estudo das torpezas,

das veuiagas e dos crimes de

Issa-nação devidas ao constitu-

cionalismo portuguez e formula-

ram um libello tão profundamen-

te emocionista, com a simples

exposição dos factos, que o indi-

gena. convoncido emfim de que

a aflronta da nossa /iel alliada era

devida a lendaria attitude vermi-

cular da monarchia perante as

imposições inglezas, concretisou

o seu odio á nação pirata n'estas

duas formulas bem conhecidas:

Morra a Inglaterra! Viva a Repit-

blica!, convertendo assim a pro-

clamação da Republica em con-

dição sine qua non da desaf-

fronta.

E os acontecimentos deram-

lhe razão.

Ordem passou a significar thro-

no. Em nome da ordem, isto é,

em nome da realcza vacillante,

foram reprimidas todas as mani-

festações anti-britannicas; em uo-

me da ordem, isto e, do paço, fo-

ram acutilados os velhos e as

creanças; em nome da ordem,

isto e, do rei, coarctaram-se to-

das as garantias; em nome da or-

dem, isto é, de Victoria Queen,

foram presos no exercicio de um

direito sagrado os dois represen-

tantes da causa popular, srs. dr.

Manuel de Arriaga e Jacintho Nu-

nes; em nome da ordem, isto é,

da impunidade realcnga, manda-

ram-se fusilar os cidadãos iner-

mes porque protestaram energi-

camente contra os negociadores

conhecidos ou occztltos da maior

vergonha da historia nacional;

em nome da ordem, emfim, pra-

ticavam-se os maiores crimes, as

supremas abjecções.

(Continua.)

Folhetím

Brevemente começaremos a pu-

blicar um formosissimo romance,

devido á penna de um dos mais

notaveis escriptores franceses que

modernamcnlc Se comparam de

traduzir em phrase apaixonada c

quente a vida aventureiro do de-

serto, cheia do peripécias rommove-

(toras e de rasgos do heroísmo, en-

volta em um nimbo de mysterio e

poasia que inuoluntarjamente se-

duz e fascina o leitor.

Esse folhetim começará a ser

publicado logo que termine o actual-

mente cm publicação n'esta folha.

Nilo nos pouparemos a qualquer

sacriñcío para agradar aos leitores

do Povo DE Avemo.

cW-o›-›-_-

Incidente lnso-inglez

Pelas ultimas noticias chega-

das de Moçambique, sabe-se que

foi perfeitamente correcto, e tam-

bem immerecidamente delicado,

o procedimento das auctoridades

portuguezas que apresaram o va-

por iuglez James Slephcnson no

rio Chire.

Este navio navegava, abaixo

do Ruo, isto é. em aguas portu-

guezas. Avistado pelos nossos

postos, foi intimado para parar,

a tim de serem examinados os

papeis de bordo e se verificar se

havia verdade em uma denuncia

de que elle transportava polvora

e armas.

Não fez caso da intimação,

nem annuiu ao convite que lhe

foi feito para que se approximas-

se da praia a fim de se proceder

ás averiguações que eram neces-

sarias. Quando voltou dias de-

pois e entrou outra vez em aguas

portuguezas, foi novamente inti-

mado, e como se recusasse, foi

apprehendido pela gente do va-

por portuguez Cherim.

Mas tudo o que se passou com

este vapor e com varias lanchas

tambem iriglezas,den-se em aguas

portuguezas não Contestadas, de-

sistindo sempre os nossos de

qualquer acto, desde que elles

passavam além da foz do Ruo.

_W

Exposição de Praga

Abaixo publicamos o extracto

do programma. da exposição geral

de Praga, ein 1891 (grupo XXVII),

que nos foi enviado por interme-

dio da Gazeta das Caminhos de

Ferro. Para elle chamamos a at-

tençâo dos índustriaes e operarios

portuguezes :

 

Secção XXVII

Axusxo INTERNACIONAL

§ 1.0-Haverá uma secção interna-

cional :

1."-de apparelhos para prevenir os

sinistros nas rubricas e offlcinas.

2.0-de patentes, invenções e marcas

de propriedade industrial em geral.

§ :Ut-A secção dos instrumentos

(lesionados a occorret' aos sinistros, con-

ter¡ :

Machinas, apparelhos, instrumentos,

materias, modelos, desenhos, planos,

photographias, descripções e litteratura

sobre accidcntos e meios de os evitar.

Serão admittidos:

I. Objectos de industria mechanica.

ll. Industria chlmica.

lll. Industria de minas o metallurgia.

IV. Architectura. A

V. Transporte.

d. -VL Illuminação, ventilação e incen-

19.

VII. Grupo especial de industria e

artes.

Vlll. Litteratura.

A :2.a divisão da XXVII secção da Ex-

posição de Praga, conterá, como acaba'-

mos de dizer, as invenções novas ou

com patentes, e todos os objectos que

se relacionam com a propriedade indus-

trial cm geral, isto é, os objectos que

podem ser protegidos pelas leis das pn-

tentes, desenhos o marcasindustriaes.

§ 5.° Serão dados premios nos expo-

sitores por uma commissão particular,

cujas prescripções se publicarão mais

tarde.

Os premios compôr-se-hão de diplo-

mas dc honra, medalhas de ouro, prata.

e bronze, offerecidas pelo Estado, pelo

Conselho de Agricultura, pelas Camaras

de Commercio, pela cidade de Praga, e

por (lillerenles corporações. Haverá tam-

bem premios em dinheiro e menções

honrosas. Os meritoa notaveis dos col-'

laboradores serão recompensados com

premios particulares.

Os eXpositores que desejem ser con-

siderados fora de concurso, deverão fa-

zei-n saber antecipadamente.

§ 7.0-Prescripções particulares:

2.0-Rcce_nção.-A recepção dos obje-

ctos para a Exposição começa antes do

dia *l de março de 1801 e termina antes

do dia '15 d'ahril de '1891. Até 26 d'abrll

de '1891 todos os objectos deverão ser

descnfardados e installados. A Commis-

sào pode livremente dispôr de todos os

logares que não estejam oecupados até

áquella epoeha.

:to-KWouçam-Aos expositores ín-

cumbe fazer á sua custa a expedição

dos seus productos para o local da E¡-

posição.

Todos os esclarecimentos serão

gratuitamente prestados:

Em Lisboa.. pelo representante

da, exposição L. de Mendonça e

Costa, redacção da Gazeta dos Co-

mlnhos de Ferro, Conde Barão, 18.

Em Praga., pelo sr. Arthur Go-

biet Karoliuenthal.

W_-

Ainda 0 tratado

Não se desalojou ainda dos

espiritos portuguezes esta gra-

vissiina questão, e, posto que

bem haja sido julgado pelos pai-

zes estrangeiros o nosso ultimo

procedimento, nos movimentos

de protesto que encetámos con-

tra a rancorosa Inglaterra, e ain-

da com o fim de pedirmos stri-

ctas contas aos nossos imperan-

tes, que se faziam de mãos da^

das com essa* insigne pirata, não

prova isso que fomos rectos e

justiceiros, pois fomos uns insi-

gnificantes, uns cobardes, indi-

gnos de nos apregoarmos parti-

darios d'este cu (Taquelle partido

de moralidade e justiça e de nos

dizermos aos quatros cantos da

Europa verdadeiros patriotas de

alma e coração.

Essa lacuna que commette-

mos, sob pretexto de prudencia,

ordem e legalidade, representa pa-
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' .te e depositado significado con-,

1

-O POVO D-E AVEIRG

s

..-me

ra nõs um crime de less-naciona-

tlidade.

Se bcm que tivemos o apoio

;genuíno das nações amigas, ce-

rmo o affirmam iinportantissimas

(folhas. não significa isso para nós

-um bafo de conforto que nos de-

'va servir de linitiwo ã nossa dor

-o mágua, causaria pelos .negreii'os

ainglezes.

A modestiu, a amisade intran-

sigivel e intima d'esses povos ll'-_

mãos, lhes aconselhou tal proce-

-dimento para comuosco, como

mais nobre o altivo para nos, pes

!rante as nações que nos roubam

'e aviltarn, e nunca o que a isen-

'ção de espiritos o desinteresse

.afiirinariam.

Esses conselhos de ordem e

Gordura., partidos dos homens que

na questão deveriam ser os pl'l-

meiros a armarem-se a favor da

patria uviltada e a servirem os

altos desejos do povo, represen-

tam para a historia uma cobardia

'infame e imperdoavel, a cause¡

g, quencia _ímmediuta de uma co-

operação criminosa, que os col-

rloca fóra da confiança d este po-

”VO, que; nas suas aprcgoadas dou--

trinas de sã liberdade, egnaldade,

e fraternidade, tem crido piamen-

l

fiança. _

Porque n verdade e que esses,

'homens nada fazem, de nada são?

capazes. Lovam o tempo apenas

a excitar animos e a fugir muito“:

cobardemente .na hora do com-i,

ibate. _

Que confiança deve,po¡s, n'es-

-tas circumstancias nutrir por taes

dirigentes um povo assim tudi-

mudado?

Nenhuma absolutamente. .~

E ainda se atreverãe, depois do

,seu ultimoprccedimento, a -vmm-

tar dignidades e patriotismo, sem

que córem de vergonha e oppro-

abria? '

Um filho de Matadussas.

É

atari:
W

1¡ de Novembro.

Como symbolo do latrocínio,

'da immoralidade e da corrupção

governativa, ficaram-nos do mi-

nisterio transacto as leis draco-,

pianos, que esmagaram por com-

.pleto as publicas liberdades, e o

.testamento, que 'é sem duVIda al-.

@uma io libello mais vehemente

-contra os esbarrjamen'tos pratica-

'dos peios torpes da monarchia.

Quando subiu ao-poder o actu'al

verno, houve quem esperasse

- os seus rprincipaes membros,

que na imprensa e na tribuna

parlamentar tinham atacado com

energia os desmandos do minis-

terio regenerador, que annullas-

sem os decretos que reprimiam

a liberdade de .pensamento, de

reunião e de associação e o es-

candatoso testamento com que o

infame corcunda da justiça re-

«ptára a opinião publica. _

Que fizeram os caracteres im-

;pollutos ?

Onde estão os decretos de an-

:nullacão'i

Não existem!

Os puros, os intransigentes,

os spartanos, nada fizeram e na-

da farão. Os honrados, os homens

sem mácula transigiram com a

infamia. 0 pendão de moralidade

.que empunhavam apenas repre-

senta hoje um farrapo cheio de

buracos.

Os simples, que ainda tinham

fé nos famosos messias da mo-

narchia, devem estar contentes

com os seus homens. I

Não estarão ainda convenci-

dos, os credulos, de que a ques-

.tão internacional e financeira que

actualmente nos esmaga é pesada

de mais para os mimosos e deli-

cados hombres dos Ennes e dos

Chrysostomos, que a monarcbia

conseguiu impingir-nos?

A questão não é de homens,

é de principios, disse o sr. Latino

Coelho, e poucos Vezes o illustre

_escriptor terá falado mais acer-

tadameute.

De facto pode n monnrchia

lançar mão de todos .os politicos

mais ou menos eminentes, nque

tem :io seu lado, que nada con-

seguu'n.

Hoje está na mente da grande

maioria do povo portuguez que

só a Republica pode conseguir a

unidade, a força e a cohesão que

nos e necessaria para podermos

au'rostnr impavidos contra os iu-

sultos da Inglaterra e fazerelhe

pagar liem 'aro as ali'ron'tas vilis-

Simas-que nos tem inlligido.

.ln vao longe o tempo em que

a .Republica era para muitos sy-

nonimo de anarchia'; mas o exem-

plo du França, que em seguida á

derrota procurou nn Republica a

salvação, e a recontcproclnmn-

<Ção da Republicano Brazil, n'es-

sa terra nossa irmã, cujo povo

lula a nossa lingua, lançou por

terra muitos dos esteiosvem 'que

se firmnva a velha irionorchia.

-Teem tido uma grande tira-

gem os dois diarios deinoc-ra ticos

'que aqui se publicam. A Repu-

blica Portuguesa. que .pel-a' sua

independenria e altivez conseguiu

em poucos dias de existencia ca-

ptar :is synrpathias de todos os

i'upulilicenuis poi'tuguozcs, 0

que melhor se apresenta e que

   

   

  

   

 

  
   

   

    

  

   

   

  

  

 

  

   

    

  

mo que do todos os jorunns por-.

tuguezes só o Secom é que tir-a

maior numero de exemplares que

aquella citoellente folha.

A sua einpreza acaba de ..fazer

acquisição de uma machine rota-

tiva, que pertencia no Diario de

Notícias, de Lisboa, para vêr se

com' esse poderoso auxiliar con-

, segue satisfazer os innumeros pe-

didos que constantemente lhe são

feitos de todos os pontos do puiz.

-Reappareceu de nove o ¡ior-

nal A Democracia, que, segundo

nos dizem, é propriedade do sr.

Generic. Apresenta-se *brilhante-

j mente collaborado.

Longa vida é oque desejamos

ao novo campeão da democracia.

, _A Justiça Porlugthu, valen-

'te semanario que aqui se publica,

tem sido redigido ultimamente

pelo nosso amigo e destemido cor-

religionario politico Felizardo de

; Lima, o mais terrchl revolucio-

nario do norte.

A. F. F.
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A brochura do dica-!elo

 

Já tem governo“ . a cidade,

Os monurclws mais calor;

E o caso não e p'ra menos,

Porque, brochado, já temos,

Um civil governador.

Exemplar que “ha pouco veio

La da: forjns do tio aoiza.,

Ou dos prélos do grisostimo,

'Que tudo é a mesmo. coisa.

Exemplar que ae com pulsar-sc

Vac ficar deSconjuntado,

Pois que, não (em .consistencia,

Um cumplar que é. . . brochado.

Aqui quer-se obra melhor,

De bom couro o papelão,

Que reune, emfim, qualidades

De boa encadernação.

Mas, governador. . . brochudo

E' obra muito franzina;

Porque, se vão a folheal-o. ..

Ai! a tua vida, jaquinal. ..

I

A Isca régia

Ao venusto D. aipora,

Patrão~mór da dynastia,

Deu-lhe a maluca p'ra agora

Nos conceder a amnistia! “i. . .

Andes bem, oh D. Simão,

-E' lambcta, p'ra socega;

Podes botar teu pregão,

Mas isso p'ra cá não pega. ..

las bem n'esse papel,

Mas não ha quem t'o censínta',

Julgavas que isto era mel 'l

Aí! toma.. . está-se na trinta!" .

ZÉ Cosas.

Aveiro, 8-11-90.

-_-o-o-o

maior tiragem tem; seremos mos-r

_ mente abundautissima a. colheita

, sa. egual.

Nil'llülllllll

0 POVO DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabncarta

Monaco-Praça Ile l). Pc-

dl'o. “ea.

W

Na redor-cão du Patria, em

Lisboa, reuniram-se na ultima

* quarta-feira'vnriosjm'nalistns com

o lim do _protestaram contra :i ut-

titude do governo, (me mandou

processar os jornaiistas da im-

prensa republicana.

'Pelas fl horas du noite, osr.

Chrispiniano du Fonseca, um dos

cavalheiros que -assiqnou o con-

vite, propoz pura (,winstituireu'i a

mia-zu o sr. l-.lcliodoro Salgado,

presidente, tendo 'como secreta-

rios os srs. Camacho e AIVes

Correia, tambem signa'trrrios da.

convocação da assembleia.

Depois de demorada discus-

são schrc se, em seguida ¡ramais-

lia, se deviam .publicar de novo

Os artigos incriminndos, ,pedir a

todos os jornalistas que comba-

tcram n lei de iiiipi'eiiso, ,fosse

qual [osso a sua côr poli/tica, pur-a

assiguurem um protesto, ;resol-

veu-se nomear uma cominissão

composta dos srs. ('Ihrispiniano

da Fonseca, Fialho de Almeida,

llnliodnro Saluudo, Alves Correia

e [lygino de Souza, para redigir

o manifesto que deve ser pu'bl-i-.

cado por todos os jornaes repu-

blicanos.

t

A imprensa republicana hes-

panhola, incita os jornalistas -re-

publicanos de ?ortugal a prose~

guirem, com crescente resolução,

na sua mis-são revolucionuria.

clã' essa-diz a Justic'ia-a li-

berdade que Merecem todos os

governos monarchicos. tanto de

alem., como de áquem dos Algar»

ves. Prosiga a imprensa republi-

cana portuguesa "il. SRH. VIgOvl'OSB'

campanha contra as instituições

caducas,que.a seu lado terá sem-'

pre a justiça 'e o direito. De qual--

quer modo 'contará sempre com

as mais vivas syinpatliias do re-

publicanismo hespanholm

h+_

Por conta. da. sociedade arrema-

tante do casco do vapor Cambri-

dge, vão ser construídos barracões

na praia. do Moranzel, proximo ao

local onde está encalhado aquelle

navio.

A sociedade projecta. construir

provisoriamente alii uma. 'via amc~

ricana 'fue ccmmunique com a. de

Torreira., para transportar o ferro

e mais objectos pertencentes ao

casco do Cambridge, que ascendem

a. grande numero de toneladas.

_+__

Para. até certo ponto compen-

sar os prejuizos soffridos n'este an-

no por mmtos lavradores, é geral-

da. azeitona..

A safra. será. uma. das maiores

que ha. muitos annos tem havido.

São excellentes as informações

que lia, dos olivees das proximida-

des de todo o campo do Mondego.

A azeitona no concelho de Coim-

bra tambem e com uma abundan-

cía, como he muito senão viu coi-

Este producto é dos da. maior

utilidade para 0 lavrador, não só

pela. limitada. dos- eza que com elle

se faz, mas pela. Facilidade de. con-

servação do azeite.

#a

O nosso estimado college, o Co-

vilhanense, acaba de entrar no 5.0

anno da sua. publicação.

Felicitamol-o.

-_-o-“

Na. administração do concelho

de Bouças regítrou-se o nascimen-

to de uma filha natural de Manuel

Neves Vieira. e de Ursula. Joanna

da Silva., recebendo o nome de

Maria.

O enlace dos paes da creança

deve effectuer-se amanhã. n'aquella

repartição.

---+_

Na. Povoa da Preta, concelho

de Anadia, vive um velhote cha-

mado Joaquim Pereira Pinto, que

eo alimente unicamente de feijões,

 

     

 

miseravelmente recolhido n'uma

toca. Passa. .por ter de portas e den-

tro, só em dinheiro, uma. fortuna.

de õO a«60«contos de réis.

Quando ha. tempos ouviu dizer

que as libras de “cara-de homem,,,

passado certo dia. não tinham 'va-

lor, empe'llidecen, correu a. casa,

o onde so encerrou, -trancando a .por-

ta. Não foi visto tres ou quatro

dias, mas soube-se depois que ti-

nha estado a escolher as libras e

as fôra. trocar É'Laudos por outras

com a. efñgío da. *tia Victoria.

O certo é que o pobresínho en-

controu no esconder¡ io ap c n a s

umas... 12200, com “cara. de ho-

mein,,l!

_,__*._____

Em Mafra existe um malvado

que conserva o pac em caro-are pri-

vado para. o obrigar a. *legarvlhe a.

terça. dos seus bens.

_+-

Ao atelier do

João Pinto de Miranda, á run dos

Mercadores, acaba de chegar um

sortido-com pinto de fazendas 'pa-

ru a presente estação de inverno.,

o que ha de melhor em qualida-

dee 'bom gosto.

Abi tica o aviso ao publico.

para que não deixe de apreciar

:as magníficas especialidades que

alii se encontram.

_$_

Em virtude de ser esperada a

companhia. do Dora. Lambert-ipi,

que está em Coimbra e que deve

trabalha-r _proxi-mamente -no thea-

_ 'tro Aveirense, a trompa dramatica

. de amadores dlesta cidade transfe-

riu 'para 'o dia 7 do proximo mez 'o

espectaculo que havia. annunciaão

para '0 dia 16.

-_--.----

Foi determinado que os func~

cionarics pertencentes aos quadros

do pessoal technico e seus auxilia¡-

res, que tenham tomado empreita-

das de construcções ou estudos, re-

queiram a. rescisão desseus con-

tratos -ou a passagem ásituação de

licença. illímíteda, até apresenta.-

rem no ministerio os respectivos

estudos, ou ultimarem as emprei-

tadas.

...+_._

Celebrou-se, ha, dias, na admi-

, nistraçâo do concelho de Gavião,

o primeiro casamento civil.

_+._.

Que familia!

No cadeia. da. Covilhã. estão en-

carcerados dois irmãos, que em

. tempo assassinara-m a propria mãe.

Ha. dias os mesmos travaram-se

de razões dentro da prisão, resul-

tando ser o mais novo aggredido

com duas facadas, de que lhe re»

sultou a morte pouco depois.

__.*_

Partiu para sua. casa. de Ccim

bra. a ex.“ sr.“ D. Paula Faria. de'

Magalhães.

_+_

Organisou-se em Coimbra. uma

b'enemerit-a sociedade, que tem por

fim prestar os seus auxílios em ca-

sos de incendio, innundações e ou-

tros quaesquer sinistros. Denomi-

na-se: Corporação de Salvação Pu-

blíca.

Muito louvavel.

_m__..._..__

No estado de exaltação e mes-

mo de desconfiança pelos actos do

governo ante o incidente luso-bri-

tannico, diz-se que o gabinete para

não aggravar mais a irritação dos

espiritos, pensa. em aconselhar á

corôa uma. larga. amnistía para. os

crimes politicos, que abrangerá. to-

dos os processos dlimprensa até

agora. instaurados.

-_._.__

Falleceu ha. tempo em Pariz o

portuguez Joaquim Alves Ferreira

Bastos, deixando aos seus herdei-

ros a. bagatella. de '6353319055215

reis.

Os direitos de transmissão ele-

vamwse e. 34022905023 réis.

Os bens são todos situados no

Rio de Jeneíro.

_-_+_-_

Manuel Silverio, residente nas

Côrtes, freguezia. da Serra., de Tho-

mar, contractou tres 'boatos para.

durante tres dias rezarem pedindo

a. Deus que ealvasse da; vida mili›

tar, o seu ñlho. ~

Silverio estava muito satisfeito

nosso amigo.

com o expediente. Mas imagiueeae "

e cara. do homem quando recebeu

notícia de que seu "filho havia sido

=apurn<lo para o exercito. '

Le vnntou-so f'urimawente e com

um enorme bastão tento'n desancar

os 'boates que nem esperaram pela.

remuneração das missas.

$_-

Na. quinta-feira teve lugar a.

inquirição das testemunhas para o

julgamento em conselho do lyceu

d°osta cidade do estudante José Al-

ves, (le Águeda, accusado de lia.-

Ver desacatmlo os examinadoras

que o i'eprovarom em desenho no

ultimo .periodo ordinario de exa-

mes. -

Dizem~nos que o estudante do

mesmo lycon, Joaquim Fontes Pe*

, reíra. do Mello, fôru indicado a. jul~

gmnento disciplinar do mesmo ly-

_ ceu, por se haver recusado a. depôr

contra. -o seu college.

*m-

'Um jornal da Figueira diz que

nas contas L'la camara municipal

d'aquella cidade, relativas ao anne

de 1889, se encontrou um erro por

onde se conhece um desvio de

1220006000 réis.

'O' da guarde'.

---.----_

O il-lustre deputado republicano

Bartissol publicou na République

Française uma carta, em que de-

fende os interesses colonines de

Portugal e affirma os nossos direi-

tos seculares no districto de Ma-

nice.

W
›- a_-

Por uma inspecção feita. :as vi-

nhas de Ovar, viu-se que todos el-

las estao livres da. p'hyloxera..

A_

O jornal inglez Detroit Free

Press diz que por cada. peteca. que

a Inglaterra *manda para. os traba-

lhos de evangelísação em Africa.,

envia tambem um galão de rhum

para o mesmo districto; por cada.

missionarío que envia, embarca.

200 barris de rh'um; por cada con-

versão que faz, cria 200 bebedos.

Noto-se que é um Jornal de ca-

sa. *que indica. o processo de colo-

nisação empregado pelos piratas.

Infamesl

_M

Adiante inserimos um annun-

cio respeitante ao estabelecimen-

to do sr, Joaquim Dias de Abran-

tos. situado á travessa dos Men

cadorcs, onde se acha 'á venda

um importante sortido de novi-

dades pera apresente estação.

Ao publico recommendàmos

que visite aqueiia acreditadissima

casa, porque encontra all¡ um fora

necimento magnifico de tudo o

que ha de mais moderno, e por

preços modicissipios.

___4.__

Crença Popular é o título de

um semanario que ultimamente co-

mi-çou a publicar-se em Montemor-

o-Velho.

Prospera vida.
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Livraria Economica

Esta antiga e acreditada. livraria, es-

tabelecida em Lisboa, na travessa do S.

Domingos, 9 e 11, acaba de publicar as

applaudidas coniedias Uma uno, do

nosso college do Dim-io de É'olicion,
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ç próvo'?nÊAvnmo ~__ _ , . ,a

f.Eduardo Coelho representada no thea-' " ~ I * ldia's “às qn " d “ ' l l i i ' N i A A V 'i v ' l V

1, . _ v 1 í , um_ pare ea do tem lo | viagem ao pelo arte , Como era. de esperar o traç'àd
*Li-o do Gymnasio, e Dm.: Nénés, de E11- do Sol .eram ,pau-o 'h baixo, to às . dó caminho de ferroiü'áilsandiúO' '4' isiaric Caldasffestejado allclm' dramati-

- o re resenmdn nos Lh '.'lll'os da Aveni-v . -
\âpe :uma b › Àrthiir'PdES acaba de receber

A "wma edito“, de que é proprieiaá 'um sorlii'lo :le louca de Sacavem

rio o sr. lNaàpoleão du \'lictorliube que de primeira escolha, que vende

conta n'vu ta o numero t u ei ii; os em, 5 m. . ¡› - ,* _

que figuram os nomes do; nmzos prin-f p "Ilánwfàt ,

iclpnes escriptores, é a primeiro no 30-., › , ' _ _ m' 1351““” '56_“1005 i e

nero theaLi-ul, e aonde vão fornecer-se ,(Ellíl. OU'CHÍÉ, ([Ile constituem (le-

a? Principaes casas' de Listen e proviig- llcailos “presentes para noivado.

cms. Além de grande variedade em ll- E: Ver, ,mm Crer, no estabele-

\rr s :o no rn¡ :in 'en livros de missa - .
° " ' ' ' L 5' l Cimento 'aquelle nosso amigo,

livros de estudo, luis. etc., tem :mnexa _ _ . _ x

'esta importante casa uma secção inusi- "O largo dO ESDII'IIO .Santo, '80

', _, .._ =› ._

revestidas 'de laminas d'Ouro. Nói, Doísar'r'óiadmastrqnoçnóâfram

altar-'Inóx', via-se a. figura. do sol '(341sz Beàapvon e Hermltté, vão

i'eit'a'tambemd'uma laminàd'ouro, Í”” “'naf.Vmi-§"'Ú de eÍÓÃÓWWO

duas'vems mais grossa que as ou- a0 P010 “ofiei “í"m balão com 0?'

tras; 'era int'eiriça. da. fórmà d'um P“Cldade Para 1*)¡000 metro! C-'lbl'

ros'to 'redondo' radiante de Hum- 009' podendo lava-nt“ um P950 de

mas. \De ambos'os lados d'esse ido- 165500 kilogmmmas- _ . V

lo'estuvam'COIIOCados, pela ordem Estão Calçlllados 6m 100 09n-

d'antiguídade, os Corp“ dos m9_ tes os gastos a. fazer com esta Via'-

narches do Perú, «tão bem embul-, 80m: que durará' “91s mezes 9 sem'

somados, sem se saber o como, que Effecmada em 1892-

dos mais accidentados. Em uma. i

extensão considerave _'e rampa l

superior a. 8 p. c., ten olhe empre-

gado o systema usado nas via's fer'-

i'ess 'de moutunha europeus.
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Contrabandlstas de nova

especie

  

~cra. banda e lheutro.

  

   

     

   

  

     

 

- AVEIRO --

'ultlma novidade.

-_--.i-_-

Enmlsão de Scott

Lisbon, 7 de abri] do 1886.

'lerado pelos cslomagos debeis.,

Cirurgica de Lisboa.

 

PARA HOMEM E CREANÇA

a. 40,50, 420, 440

_

1.

AVEIRO¡ '

__ _._ ..

*contra a debilidade

_7*_g

l'8

cal pura o fornecimento do musicas : sa-

Recommendar esta sei'iissima casa

sería ocioso, pois o seu verdadeiro rc-

clnme está no titulo_Economica-que o*

seu proprietario justifica, 'vendendo lo-

dos oslivros por preços modicissiinos.

.Juno PINTO DE uma¡

ITEMEB ME MW'IVÂTE

Chegou “magniüeo sora¡-

inlcnto de fazendas de Inver-

ho. assim como gratatas da de experimentar algumas melhoras.

lll.m0' Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado em !area escala-a

'Emulsão de Scott, e tenho obtido excel-

'lentes resultados nos doentes escmphu-

losos e anemicos, Sendo muito bem to-

Jnsà Ignácio Martins _Lapada

Medico-cirurgião pela Eacoln Medico-

FUNDAS ' BARATAS

Mamadeiras, borrachas, sns-

pensorlos, períumarlas

Sino'NtTEs ' 'muro manos

Só -na 'Pharmacia _Central

de FRANCISCO DA Luz 'di Fruto

Recommendàmos 'o Vinho Nutri'tíVo

de Carne e n Farinha Peitoral Ferrugi~ ,. . .

hosa, da. Pharmacia Franco 8a Filhos, por ?um quando invadlmm, O MGXICO-

'se acharem legalmente auctorisados.

    

  

 

Chafariz.
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Achado curioso

Em um d'estes dias 'foi encon-

'trado em u'm envelope 'aberto um

papel escripto a, lapis, que dizia o

seguinte:

Em.“ sr. inspector.

Eu, como amigo que sou de v.

em“, e como especialista das doen-

çus de 'que v.. exe .padece, tom-o a

liberdade dc llie indicar a maneira

Eulhe, primeiro que tudo, con-

veniente purgar-se, para o que to-

mará 100 a. 120 grummas 'de oleo

de riciuo, seguindo os cemp'etentes

' caldos de gallinhu, que deverá. to-

rnar durante o dia. V

Se a teuia não saliir é porque

está. alojada. nas aguas-furtadas.

Então deverá. fazer uso_ do ca-. , ç _ .

paoete de gelo, ao menos 24 horas

por dia, sendo applicado 'consecu-

tivamen'te 'durante 30 dias, o mi-

nimo, tomando alimentos -o mais

leves possivel.

Não deverá, comtudo, deixar de

' ir á repartição examinar a correm_

pondencie, a. vêr se vem a, ordem

de pagamento aos desgraçados 'em-

pregados das novas matrizes, e pa'-

ra saber se os empregados superio-

res, que estão ausentes, passem

bem em 'companhia de suas mu-

lheres e íilhos. _

Espero o seu restabelecimento.

- Caro amigo das boi'gas.

 

Pelo Estrangeiro

 

0 templo .de No¡ em Cusco

(Mexico)

É' extraordinariamente a'ssom-

brosa. a. riqueza. d"equelle antigo

templo, que 'os he'spauhoe's destrui-

Segundo Gercilasw de la. Vega.,

anctor hespanhol e natural das In-

-uii'i Músico conoàoo -'-'-

_ 'claustro

 

' pareciam vivos, assentados em thro-

no d'ouro. Todas esportes do tem-

plo eram recumndas de chapas tam-

. bem de ouro: e por cimakdas pere-

des corria, uma. grinelda, do mesmo

metal, de metro de largo.

A' ilherga do templo havia. um

guarnecido 'cem 'outra 'si-

milhante grinelda, que o's hespa-

nhoes ar'rnncaram e 'substituirum

com uma. de lata.. A'rode docluus-

tro estavam_ cinco pavilhões de for'-

mu pyramidal. O primeiro'eru des-

tinado à lua. As portas e pa'rcdes

d'este eram forrada's de laminas de

prata. e e figura da lua. d'egual me-

tal., com semblante 'de mulher. O

camarim, immcdiutb pertencia à

estrella. d'ulva, às pl'eiada's, e a to-

das as 'mais estrellus em geral. O

ornato d'este quarto egusleva. o do

primeiro, com a difference. de ter

um tecto figuran'doo céo salpicndo

(Testrellus de varias_ grandezas.

Proximo ficava. o terceiro camarim

consagrado 'ao relâmpago, ao tro-

vão, e ao raio.

O quarto pavilhão era dedica-

do ao arco-iris, porque procedis do

Sol. Toda. a camara resplandecia

com ouro, evde parede e'parede

estava. 'lançado um arco iris, re-

presantado com todos as suas bri-

lhantes côres.

critiCador 'e outros saceriiotes in-

c'umbidos do culto, e que todos de-

viam de'sceud'er da. familia. real dos

incas.

_ Em Seus Ornatos 'reinava a. mes-'

me_ profusão e riqueza que 'nos (ie-

mais, e pelas paredes estavam aber-

tos nichos guarnecidos de fina pe-

drnria, especialmente de esmeral-

das e turquezas. Havia muita. caw

seria, além (Festas, para. os minisr

tros do culto e seus criados.

Além de tantas maravilhas nos

ornament0s do templo,'existia uma,

que custaria. a. Crer, 'se não fosse

testiiicáda por um grande numero

' @históriadores h'espanhoes'. havia.

arvores la'vra'das, com fru'etos e

ñôres d'ouro, preta e 'outras mate-

rias preciosas, 'obras estas :primero-

sas de arte 'e delicadeza'.

      

_li-W

Caminho de [erro de lilleilos

Ayres

Anuuncia-sc para. a. primavera

de 1892 a. conclusão do caminho

de ferro que nu America. do Sul

ligará. as costas do Atlantico com

.us do Pacífico.

Foram necessarios cerca. de vin-

te itunes para levar a. cabo esta

grande emprezs, isto é, ligar Bue-

nos-Ayres e Velperaizo, duas ci-

dades separadas uma (ln outra per

uma. distancia. de 12-1-00 kilometres.

A linha está já. concluída. em uma

extensão de 1:000 kilometres e

partir de Buenos-Ayres e de 130

kílOmetros a partir de Valparsizo. |

Dos 250 kilometros restantes, um¡

ter'ço'é susceptível de exploração,

porque os 'rails iá. estão assentes.

A travessia, dos Andes é realisads'

em Cumbe Pass, cuja. altitude é die

4:000 metros acima. do nivel do

mar. A vis ferros. não sobe, porém,

tão alto; perfura. n montanha por*

meio “d'um 'tunnel de 42800 metros

de eXten'sâo, '6. altitude de 3:135

metros.

E' um dos pontos mais eleva-.

. dos que os caminhos de ferro teem

. . . . . . , :sttin rid'o até aworu em todo o

O quinto e ultimo'd'aqnelles i” °

camarins pertencia. ao sumluo sa-'
mundo.

O Saint-Go'therd acha-“se mo-

destamente à. 'cota de cerca. deL

1:150 metros e o Righi não ultra-

passa. 1:740 metros.

  

Na. província. de Granada, os

:guardas ñscues descobriram um

engenhoso contrabando, que eru

realisadu do modo seguinte: tódos

, os ,dias entrave na. cidade um guar-

dador de patas, occultando cada.

ave, sob as azas, dois pacotes de

tabaco.

_ Por 'este engenhoào meio, o

guardador havia. introduzido ,na

cidade, livres de direitos, 150 ki'-

logrammas de tabaco.

  

Indicações uteis

MEIO DE EVITAR A DncoanoswÃo

no PEIXE

Querendo-se enviar para longe

um peixe, que tenha. cuStado bato,

e cuja. decomposição se deseje evi-

tur, ha o_ meio pratico deo fazer,

colloc'ando-o entre doisp'ed'aços (là

ferro. _

Este 'metal prolonga. notavel-

mente a. absoluta. con'se'r've'çâo do

peixe, porque, absorvendo uma.

grande quantidade de eiectricid'e'-

de, impede a decomposição d'elle.

E' o processo usado, durante o

estio e no tempo de tempestade,

nos pai'zes 'onde 'se exerce 'a indus-

tria da pesca.

  

1 PONHAM OS LINHOS DE PARTE!...

TENDO nà maxima 'consideração à 'difñc'ulda'de que”an das

tardes tepidas do outomno às enregeladoràs do inverno, 'JOAQUFM

DIAS DE ABRANTES convida os seus estimaveis freguczes e ó

respeitavel publico a visitarem o sei¡ estaheleelmentó ,de lei'

lendas de lã, certo de cuco honrarào com a sua Escolha no scr-

tido que encontram para a proxima estação. ,

E, em especial, lembra ás ex.“ senhoras, que chegou pará

a mesma estação, um bom e llntlo sei-tido de chalés e lazcn'í

das proprias para casacos de agasalho, tudode ñniSSimas lãs.

Com certeza não se esquecem, porque Aveiro não perde as' '

suas tradições 'z com soi e frio é muito e'onservado'r..*.“

'uuusSi 'nos llEllGAll0llES. 7 All
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faculdade dotou-as de uma percepção maravilhosa. para

appreheuderem o que ha. de lugubre na. alegria de um

amante que mente. Foi para ellas que Virgilio escre-

veu, a proposito de Dido, o famoso Quis fallàrc possit

amantem t) E' quasi impossivel illudir uma. amante, prin-

cipalmente em um paiz Onde todOS cantam afinado,

ainda mesmo os Que cantam mal. _

Nu entrevista da. tarde, no jardim, Leoni fez todos

os esforços para. conservar o bom humor habitual, mas

era. observado por úm olhar sybillino e Os ouvidos extre-

mamente delicados de Gesualdu não podiam tornar-se inê-

sensiveis a. notas que violavam todas as leis do contrai'-

ponto natural. Emoção estranha ao amor animava Leoni,

snpprimindo os mil Cambientes de ternura. e expansão ar-

dente que sempre acompanhavam as entrevistas no jar-

dim, e tão subita. e visivel era. esta. mudanca que teria.

despertado suspeitas na mulher menos intelligente.

Gesualda. queria a todo'o transe penetrar o segredo

do seu amante; para isso, debutou por uma. supplica doce

como a. melodia. de um andantino, e como encontrava.

sempre nas respostas de Leoni as hesitações e os embaê

raços da. mentira., modiñcou a. sua attitude exigindo-lhe

explicações cpthegorícas.

-Sou mais que Italiana, accrescentou ella, concluin-

do; sou Romana; podes dizer-me tudo; estou preparada

para. tudo ouvir e e. tudo resistirei menos á perda. do teu

amor.

Esta s'tretta produziu um grande effeito no íoven

musico; em uma explosão de ternura abraçou G'esualda,

e contou-'lhe todos os seus infortúnios de artista., com;

prehendendo na. innumeração o curtêl de desafio. Esta

confiança. ellívio'u-o; d'ahi em diante teria ao menos

uma. confidente dos seus infortnníos com quem desaba.-

far, libertando~se da. terrivel oppressão da. mentira for-

çada. _

Geàualda ouviu distrahidamente s. conñdeneia; pro¡

'durava descobrir no olhar e nas palavras de Leoni se

seria. amada, segundo as exigencias da. sua alma. Cada.

phrase do amante lhe oeiiñrmava esta. (crença. _Theatro,

musica., Opera, director, tu'do iBso lhe era. indifferente;

'Ó proprio duello pouco la. inquietavá; um duelio entre

ú'm rapaz de vinte e cinco annos, cheio de ardor e de '

coragem, e um director que até aquelle dia. só manójá-

'ra armas de pepellão, 'não lhe parecia cousa. do impor-

tancia. ,

-Portento, terminou Leoni, parto esta. tarde para.

Ponte Centinó. já. contratei com um vethm'ino; Dinhei-

ro não me falta. Chego á. fronteira àmanhã. á. tarde; dou

uma lição 'a esse insolente e em tres dias ver-me-has de

novo a. teus pés, formbsa madons!

Gesualda. guardava. silencio; tinhá concentrado “a. sua,

reñexão em um d”e'ste's pensamentos que precisam ser

amadurecidoa antes 'de communicados porque d'elles de-

pende às Vezes o futuro de uma. existencia'.

Por ñm, como se tivesse tomado uma resolução su-'

promo., apertou energícamente a. mão d'e Leoni e dis-

sia-lhe:

J-E que tenciOnas fazer 'ao 'voltar a. Roma?

-Desposar-te, respondeu elle vivamente.

_Mas tu não tens fortuna; és pobre como todos os

grandes musicos que começam; e eu só tenho por dote

o meu affecto por ti. Se ou não tivesse quatro irmãs e

cinco irmãos, talvez podesse contribuir um pouco para.

as despean da. 'nosSa Casinha., mes assun meu pac nada.

p'óde der-me. Bem vês que tenho bom senso. .. Veja#

mos; que contas fazer em Roma?

_Ainur-te! .

_Mas isso não é profissão que faça. viver. E, neces-

jsarío ue não tornes u pensar em Cleopatra. . . t

-"ud0, menos isso, interrompeu Le'oui; cada, vez_

'penso mais nu minha opera. Dizem que eu quiz fazer

musica. allcmã. Pois bem, tento melhor; fal-u-hci reprbí

s)

             
 
    



  

4 , O POVO DE AVEIRO

EMutSÃD

  

cA L L I c' D A I da; Mírandella, José Alves da Silva; Sar-

| dont, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

I' da Miserlcordia; Moimenta da Serra, lia-

¡ phnel (lui-dona; Castendo, lose B. de Al

meiiln; Cabeçudo, Castro Macedo; .-\lan-
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Elixir, Po o Paste dentlhloloa 'És :e:

DO.
l 2,.

E¡ a l a 7 i9

_._Y _Í/ da ABBADIA de BOULAC (Girando)

v' r, :nom mnaunzorw. prior ›.

' l. \, BMedalhuadc Oum:8ruxellmisso-Landau!“ ff“.

As MAlS ELEVI.DAS RECOMPEMSAS _.

INVENTADO m Pelo Prior 4“¡

IO ;no Pluto BOURSAUD

a O uso quotidiano !lo ::Bizu :Den-

ufrlcw dos xiii.. .1-11. Benedic-

l &Momo-mi nos:~ do ala-,nom unhas

Cl'lll ¡iHU-l. ll'CVÔlll t: (“til'il it I'íti'lC dos

dcutcs_eni ¡'nnquecea 5. fortalecen-

uo e tomando as gengiva peilcr

tamento sumos. - '

u Pr ' mos um verdadeiro e--r-

viçn, usmgnala nto aos “OSX-0a lc!-

torcs ente antigo e uliiissimo ¡d'u-

parudo, o melhor curativo e u

unir-o preservativo Contra a3

“noções dentaria». u v

luzlunualumltNSEf @Tycoon moon-Assim)- 5

Agente Geral' Agi_ t .l uorsDr-;os

  

- .

- Depende -rn loJu a: to." Pndumerlu. Pr. crmum c Drojuriu. _4 '

Em lebaa, em Cã\= de Ft Borqeyre. nu, do Guto. lI'O. 1°. .

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchlte,

Aethma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ager -- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra aa

uzões~Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lhp a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartícas de Ayerf

0 melhor purgativo, suave, intei-

¡amente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um ¡gradavalesaudavel “EFRESCOo Misturedo apenas com

:gn: e analisar faz uma bebida deliciosa, e eum especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado denota de Jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta mem oolherinha do acido para

meio copo de agua. Preço do cada frasco, 660 réis. _ _ h

Os representantes JAMES CASSELS a; C!, rua de Mousmho da Silveira,

  

127, 1.-4, Porto, dão as formula¡ de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as roqulaitnrem.

Perfeito Desinfectanle e l'urilicante de .umas ,m

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodous

do rou a limpar metaes, e curar feridas. _ . P _

pvende-se nas prlncipaes pharmaeias e drogarias. Preço, 240 réis _
w
m
-

schT
Do Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU
CDM

lljpophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradach ao paladar como o loira.

Possuo todas na virtude¡ @Oleo Simple¡

da Fig-do do Bncullne o tambem u do¡

Hypophoaphitos. f

Cura a Phthloll¡ a

Our¡ a Anemia, ,

Cura a Dobllldado em Geral.

Cura n Eocrofuln,

Cura o Rhoumattsmo.

Cura a Tosse o 802600,

Our¡ o Raohltlomo dos Orcancao.

E recolhida pelos medicos. é do cheiro e

sebo¡ agradavel. de !soil digestão. e n lup-

pomm o¡ estomago¡ mais delicada.

 

LA Gun". Vrnuutu, a: Jan.. :834

Sms. Sem 6¡ Bonus. New Yen::

Dedicado :o estudo e minimum do¡ .alertam-de¡

da intmcin tenho tido opponunidadc no¡ duatlo5 :um

da ' nai:: mmpt uu rfpanç e¡

que¡ o ci; do balão de ban-.lim 6 ¡pb-u principal,

o pane-.S me: tenho obtido do bon¡ :ocultada: como

com n Emulon do Scott. Por em do brilham

Ídlcito a Vs. Srs. o tambem a ::í-nel¡ u¡ tem bojo

lula Emulnlo um :gente poderam pan :malhar coxi-

u-.I o nchil'mno nu cream::- debilidade em gun. e

manda, calamidade¡ (lo frequenta¡ uma lie.

DI. Fnancmco n¡ Am:: um,

Mu'dm do Saude do porto.

SANTIAGO n: Con. g a. Abril. 18h.¡

3m. Scan' & Downs, NOVA You. '

Mova Suns-017mm a Vs. Sn. minhamm

laço:: do terem sabido reunirem na:: oleo u vn-

lagenldo ur hodoro, agradavel ao paladar, o del-dm

msmnçlo. O¡ seus resultado¡ :her-paulo.. pot-

dcularmente nu mm I. alo marinho-or.. Í

Com este motivo un o muito pnnr de WMO.

m5? d-VI.Sn.S.S.Q,B.SJ(.,DI. All-one

' 1

;Lunda nn botlcno o anual”.
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PRIYHJNHO EXCLUSIVO

 

l Extracção radical dos eallos,

. sem (lôr, em õ dias

Desco nto convidatiuo para revender

Depositos-liisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 229. rua du Prata, 231; Porto, J. M.

Lopes', '10, BOll'ljJtl'tlllll, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. \'illaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Miscricordiu; Vizeu. Firmi-

no A. (la Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cnhelleireiru,

run Direito', Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa [leal, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosn; Guimarães. dro-

garia Neves; Leiria, Antonio llitto dos

Santos; Setnhul_ ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; llolem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Furia; Leça du Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral'. Amarante, llebello &

Carvalho; Fern, Silva Guimarães; Celori-

oo da Beira, ph. Salvador; Celorico de

lluslo,'l'ereira Bahia; Nell.;s, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Mvào; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguenta, ph. Oliveira;

Nizn, ph. Almeida; Cruto, ph. da Miseri-

czordia; Marco de Canavezes, ph. Mirun

leigos, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mun-

cio Snrrão; Campo-“aim, Meiras, lr.

nnãos;-l\lnnuuuldu, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Lot¡ch Barbosa Forinozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lenrinhã, ph. Guina; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph; Santo Clara; Chaves,

ph. Ferreira-Í: 03'; Villa¡ Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. do Misi-.ricorttim Cartaxo, Adelino

Coelho', Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gzal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa llenl de San-

tn Antonio. Guvino R. Peres; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; l-'uzetn, Francisro lt. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaco; Albufeira, João J.

Paulo; .Q. Barlholomeu; J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos lteis; Lagoa, Do-

mingna Furia; Portimão, P. Faria Rodri.

nuns; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz_

A. M. Mascarenhas; Alle., C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Penn, Pedro de Souza.

Aveiro- Pharmaela de F.

il:: Luz ú Filho.

AFR lCA-Lnandu, Joséllarques Diogo.

BRAZlL-llio de lnneíro, Silva Go-

mes & Cm; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

ll:: um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

-Covilhfn

 

Pílulas l'iu'galiias t'euelaes do lledico Quintella
STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

-Vegatn mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, all'eoçõ as hcmm'rhoidarias, padocimentos do ligado e dimceis

digestões, etc. Caixa «lo 30 pílulas, 500 réis.

Depoosito om Aveiro - Drogaria e Phurmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

& Fil-H0.

ÚSBILLÀWLAN ADEIHÂ
, MMM“: IE EHSTUM

®®®§i%®.§i\% YikÊSàW: @QQÊSEÊ
DE

, , . . . .

Mil-Willi (ruins-nuno)
SÃO estas as melhores muohínus do costura ¡lilIE'RICANAS que

teem nppareciiílo em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas rubricas de confecções em obra bruma

e de cor, e em sapataría, devido á sun bau construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe (le costura.

São tão rapidns e leves como não ha egunes.

A prestações Ile 500 reis scmanacs e a dinhelro com

grande desconto.

75. RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

E em todas as capilaes de distncws de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado a0 Clnh

PEÇA“ CATALof-líls llilil'sTllAlNIN

 

EDITOR - ANTONIO Ponce LEÃO BARBOSA

'Ivo-lt. do Espírito Santo, 71
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,, 20 -UM mesmo conowo - _romeno no (povo :nc Avnmm '17

sentar na Allemanha. Ha. vinte theatros n'esse paíz com

excellentes orchestras; hei-do ser ouvido em todos elles

e, quando voltar a Paris com a minhas coroas do Rho-

no, os directores francezes lançar-se-hão a meus pés _pe-

'I (lindo-me Cleopatra, porque em França. só _são applau-

v didos os mortos ou os estrangeiros. Por isso tencíono

mudar de nome passando a. chamar-me Leonisberg.

o outro não fica compromettido. Escolho a pistola. Leve

as suas armas. Acceito-as como minhas.

O vosso insultado,

Leoni.

Este cartel foi conñado a. um joven alumno da. es-

cola. franceza, que encontrou o director no t-hentro

Boas que tem pressa. e não estão para. aturar importu-

nos, metteu o cartel na. algibeira. sem o ter lido e res-

pondeu: ,

á vida., como creatura. de Deus e membro da. sociedade

humana; é o plangeute queixume de dor que quer at-

i, l_- _E 611?_ , murmurou a. joven. . rodeado pelos cavelleiros de Iiosmonda d“Inqhz'lterra e

Eu! nada mais horrivel do one este OleSO monos- mettendo em scene o primeiro acto. Não consentiram

3;, gylabo do egoísmo, quando saindo da bocca, orgulhosa. que o mensageiro fallasee no palco com o emprezario.

!ill do homem feliz; pronunciado peles labios rosados de Um eavalleiro, tenor e chefe de ataque, encarregou-se

il; uma. mulher JOVBD e formosa, segredado por uma. _boa e do bilhete e da. resposta. O director abriu a carta, sal-

eanta. velhinha., nada. mais commovedor. E' o grito da. tou o contheudo para. vêr a. assígnatura, habito das pes-

' fraqueza ou da. intelligencm que reclama. o seu direito

l

-
a
-

«

,

l!
,j trahir a protecção dos fortes sobre o seu isolamento. _Fica entregue!

!3 -E tu!, . . exclamou Leon¡ suffocado pelos soluços; E continuou a. ensaiar os bompnrsas.

;,_4 tu! Mas julgas-me capaz de abandonarte?!. . . A minha. o chefe de ataque levou a resposta ao amigo do

i¡ vida, não póde existir sem a. tua; so na, atmosphera que ' maestro e julgou-se obrigado a. accrescentar como todos

,T te envolve consigo respirar. Na Allemanha,-sustentar- os mensageiros Ofñciosos:

' ¡ne-hão o trabalho aturado e as luctas constantes e eo- -Fica entregue; estou satisfeito.
beim--mama a. coragem de viver, porque a ideia. do teu -Ahl elle está. satisfeito! disse Leoni; pelo que vejo

'w futuro me não abandonei-á. nunca. Peço mais do que o parece que goste d'este genero de negocios. Tanto me-

,. teu amor, sollicito a. tua confiança.. A nossa. separeção lhor! Receiuva. ter de me haver com um poltrão.

“ . não será. longa. Continuaremos constantemente unidos Consagrou todo o dia. a. preparar e sua viagem á,

w I› pelo pensamento. He provei-bio_ que diz: A distancza so- fronteira. romana; faltava-lhe dinheiro, como sempre;

para. mas o pensamento e a amzsnde unem. Relembrel-o- reuniu todas as suas joias hereditarias, juntando-lhe o

o¡ hemos a. cada. momento. . . Não respondes, meu auJo... relogio, e levou todas estas inutilidades a um traficante

i" Tens alguma. proposta. mais agradavel a. propor-me? do Gillette que devia tanto deprecial-as na. compra, como

¡ -Sim, respondeu Gesualda, baixando a. Voz e 0 elogial-as na, revanda. Tratava-se em seguida de illudir

;v _ olhar_ . \ Gesualda, pretextando uma, viagem á casa de campo
,A _Fauau _ ' que _o amante de Cleopatra. occupava em Fiumicino.

, ' -Parece, replicou ella., que o que_ quero propor-te e- Havxa. alli uma. bella. decoração historica a pintar para

l, impossivel porque não consegues advmhal-o. _ _ 0 prologo da opera. Esta. mentira. devia parecer natural.

ii . -Quereã seguir-me? 81013111011 1160111 exaltadwilmo- As mulheres romanas tem o ouvido musical, e esta.

 


